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    João Calvino
(1509–64)


  




    Teólogo francês, pastor e reformador em Genebra, na Suíça, considerado o sucessor de Martinho Lutero e aclamado como o reformador mais importante na segunda geração da Reforma Protestante.




    Infância e juventude




    João Calvino (Jean Cauvin), nasceu em Noyon, nordeste da França, em 10 de julho de 1509. Seus pais, católicos praticantes, desde cedo instruíram os dois filhos, Charles e Jean, nos princípios da fé que professavam. Pelo fato de seu pai, Gérard Cauvin, manter ligações estreitas com o bispo da cidade, Calvino usufruiu de privilégios que lhe propiciaram uma excelente educação. Sua mãe, Jeanne Lefranc, oriunda de uma nobre família francesa, faleceu quando ele tinha 6 anos. Durante a infância, ele conviveu e estudou com os filhos das famílias locais. Sua inteligência e dedicação aos estudos lhe oportunizaram, já na adolescência, mudar-se para Paris, em 1523, onde estudou latim e humanidades. Em 1528, iniciou seus estudos na área jurídica em Orleans e depois em Bourges, onde também estudou grego. Nessa época, ele solidarizou-se com a causa da Reforma, pois simpatizava com as posições antipapistas.




    Sua educação e interesses bem pontuais logo demonstraram que Calvino era adepto do humanismo, um significativo movimento intelectual da época da Renascença. Isso é compreensível, já que Calvino amava a cultura greco-romana, as artes, a literatura e a filosofia clássicas. Muito desse ideal permearia, posteriormente, sua postura política e teológica, visto que Calvino não almejava meramente um novo sistema eclesiástico, mas, sim, a transformação da sociedade.




    Durante seu período de estudos, seu pai ficou seriamente doente e Calvino voltou para casa a fim de cuidar dele. Depois do falecimento de seu pai, em 1531, Calvino retornou a Paris e dedicou-se ao que mais gostava — a literatura clássica.




    No ano seguinte, em 1532, Calvino publicou um artigo em que abordava a obra do antigo filósofo romano Sêneca, De Clementia (Sobre a clemência), solicitando ao rei Francisco I que usasse de clemência para com os reformadores, pois a Igreja francesa rechaçava severamente quaisquer inovações no tocante à religião.




    Não muito tempo depois disso, Calvino, influenciado por pessoas bem próximas, converteu-se à fé evangélica por volta de 1533, aderindo formalmente ao protestantismo. Com isso passou de uma postura cristã nominal à espiritualidade bíblica e cristocêntrica.




    Assim, como todo protestante do século 16, Calvino sofreu certa influência do luteranismo, especialmente no que tange à justificação pela graça mediante a fé em Cristo. Com isso, começou a combater as práticas e ensinos do catolicismo, o que lhe trouxe a perseguição da Inquisição.




    Diante disso, no final de 1534, ele fugiu para Angoulême, onde hospedou-se na casa de um amigo. Lá passou a estudar profunda e sistematicamente a Bíblia dando início a sua principal obra teológica: as Institutas. O resultado de sua dedicação foi a publicação, em 1536, da primeira edição em latim das Institutas da Religião Cristã ou, como é mais popularmente conhecida, as Institutas de Calvino. Esse tratado não só revelou seus dotes literários e seu profundo conhecimento bíblico, como também trouxe à tona uma nova teologia bem distinta da de Lutero. Com as Institutas pensava em padronizar os princípios do protestantismo.




    As Institutas, composta por quatro partes, aborda os seguintes temas: o ser e as obras de Deus; Jesus Cristo e a obra da redenção; instruções sobre a vida cristã e a igreja e sua relação com a sociedade e o Estado. Enfatizam a soberania das Escrituras e a predestinação divina — doutrina que defende que Deus elege aqueles que herdarão a vida eterna com base em Sua onipotência e graça. Assim, além de ser detentora de um valor teológico inestimável, as Institutas de Calvino representam também um marco intelectual e literário à História da Igreja.




    Alguns meses mais tarde, Calvino se dispôs a ir para Estrasburgo, na Alemanha, mas, por causa de um inconveniente, precisou pernoitar em Genebra. Lá encontrou-se com Guilherme Farel, líder protestante que começara a Reforma ali. Este convenceu Calvino a ficar em Genebra e ajudá-lo com essa causa.




    Em seu primeiro ano em Genebra, como se importava com a educação, Calvino propôs ao conselho municipal a criação de uma escola obrigatória para todas as crianças, inclusive meninas, e na qual as crianças pobres estudariam gratuitamente.




    Calvino tinha uma meta muito clara a esse respeito: que cada aluno fosse de fato um cidadão e fosse versado “na linguagem e nas humanidades”, além de receberem formação cristã e bíblica. O currículo, que ele ajudou a elaborar, enfatizava as artes e as ciências, bem como as Escrituras.




    Calvino permaneceu em Genebra durante dois anos tentando, junto a Farel, implementar a Reforma, mas, devido a divergências com autoridades civis da cidade relacionadas a questões eclesiásticas expostas em alguns de seus escritos — “Artigos sobre o governo local” e “Confissões de fé” —, foi expulso da cidade.




    Com isso, em 1538, Calvino foi para Estrasburgo, onde residiu por três anos (1538- 41) junto ao reformador Martin Bucer. Lá, pastoreou uma modesta igreja de exilados franceses, lecionou em uma escola que serviu de base para a futura Academia de Genebra e participou de conferências que tinham como meta aproximar protestantes e católicos. Também produziu vários textos: uma edição inteiramente revisada das Institutas (1539), fez a primeira tradução dela para o francês (1541), elaborou um comentário da Epístola aos Romanos, a Resposta a Sadoleto (uma apologia da fé reformada), dentre outras obras. Também em Estrasburgo, em 1540, Calvino casou-se com a viúva Idelette de Bure, membro de sua igreja. Durante esse tempo, amadureceu e tornou-se um impressionante teólogo e pastor.




    
A igreja será sempre liberta das calamidades que lhe sobrevêm, porque Deus, que é poderoso para salvá-la, jamais suprime dela Sua graça e Sua bênção.


	—João Calvino







    Mudança definitiva para Genebra




    Nesse ínterim, em 1541, Calvino foi convidado a retornar a Genebra, pois alguns de seus amigos tinham assumido o governo da cidade. Mesmo relutando, alguns meses depois, Calvino deixou a Alemanha e voltou a Genebra no dia 13 de setembro de 1541 e foi nomeado pastor da antiga catedral de Saint Pierre. Em seguida, escreveu uma constituição para a igreja reformada de Genebra (as Ordenanças Eclesiásticas), uma nova liturgia e um novo catecismo, que foram logo aprovados pelas autoridades civis. Nesse documento, Calvino prescreveu quatro ofícios para a igreja: pastores, mestres, presbíteros e diáconos.




    Calvino empenhou-se intensamente para tornar Genebra uma cidade cristã. Por 14 anos (1541- 55) digladiou-se com autoridades e algumas famílias influentes, às quais denominou de “libertinos”. Nesse período, em 1549, sofreu uma grande perda: a morte de sua esposa dedicada e leal, que o acompanhara por dez anos. Calvino não se casou novamente. Nessa ocasião, também se deparou com alguns oponentes teológicos, dentre eles o médico espanhol Miguel Serveto, que negava a doutrina da Trindade. Serveto refugiou-se em Genebra após fugir da Inquisição, contudo devido a essa divergência teológica, em 1553, ele foi considerado herege e sentenciado à morte na fogueira. A omissão de Calvino em intervir a fim de impedir tal execução, ainda que compreensível à luz das circunstâncias da época, é uma triste mancha na biografia desse grande reformador.




    Em Genebra, onde viveu o restante de seus dias, Calvino tornou-se um importante líder espiritual e político. Ele usou os princípios protestantes para estabelecer um governo religioso e, em 1555, recebeu poder ilimitado como líder da cidade. Os “libertinos” foram finalmente derrotados e conselhos municipais foram estabelecidos por homens que o apoiavam.




    Calvino influenciou sobremaneira a sociedade genebrina, não apenas no aspecto moral e religioso, mas em diversas áreas. Ele contribuiu para que as leis da cidade se tornassem mais humanas, colaborou com a criação de um sistema educacional acessível aos cidadãos e incentivou a filantropia, cooperando para a organização de um hospital para carentes e um fundo de assistência aos estrangeiros pobres.




    Ele instituiu muitas políticas positivas e também puniu a “impiedade”. Nos primeiros cinco anos de sua gestão em Genebra, 58 pessoas foram executadas e 76 exiladas por suas crenças religiosas. Calvino não permitia outra arte além da música, porém sem instrumentos. Sob sua liderança, Genebra se tornou o centro do protestantismo e enviou pastores por toda Europa, que inspiraram o presbiterianismo na Escócia, o movimento puritano na Inglaterra e a igreja reformada na Holanda.




    Em 1559, três importantes fatos aconteceram na vida de Calvino: ele tornou-se oficialmente um cidadão genebrino, a Academia de Genebra foi inaugurada — destinada primordialmente à preparação de pastores reformados— e publicou a última edição das Institutas.




    Ao longo de seus anos ministeriais, embora com saúde debilitada, Calvino foi incansável em suas atribuições como pastor, pregador, administrador, professor e escritor. Enquanto Lutero trouxe paixão e populismo ao movimento religioso que promovera, Calvino, como um proeminente teólogo protestante, ficou conhecido pela abordagem intelectual e racional da fé ao fornecer os fundamentos teológicos do protestantismo.




    
A mente do homem é como um depósito de idolatria e superstição, de modo que, se o homem confiar em sua própria mente, é certo que ele abandonará a Deus e inventará um ídolo, segundo sua própria razão.


	—João Calvino







    Academia de Genebra




    A Academia de Genebra foi a escola de grandes reformadores de toda a Europa, tornando Genebra o principal centro protestante de todo continente nos primórdios da Reforma.




    Calvino acreditava que todo conhecimento, fosse ele “sagrado” ou “profano”, provinha de Deus. Sua cosmovisão de mundo, em muito influenciada pelo humanismo, levava-o a crer que Deus é Senhor de todas as coisas, inclusive que toda verdade é verdade de Deus. Com essa crença, ele fundamentou o conceito da “Graça Comum” ou “Graça Geral” de Deus sobre todos os seres humanos.




    Defendia que Deus agraciara todas as pessoas com inteligência, perspicácia, capacidade de entender e transmitir, independentemente de sua fé e crença. Assim, desconsiderar a mente secular era desprezar as dádivas que Deus concedeu ao mundo, até mesmo aos incrédulos, mediante a graça comum. Diante disso, não é de se estranhar que o coração de Calvino pulsava por uma educação que fosse acessível à população de um modo geral.




    Calvino desejava criar uma universidade, mas os recursos da União eram insuficientes para tal empreendimento. Assim, ele se limitou a instituir a Academia de Genebra (1559). De acordo com o currículo da instituição, os alunos seriam alfabetizados e depois passariam à leitura do francês fluente, gramática latina e composição em latim, literatura grega, leitura de porções do Novo Testamento grego, juntamente com noções de retórica e dialética, com base nos textos clássicos.




    Na mente desse Reformador, jamais existiu o conflito entre fé e ciência. Ao contrário da visão educacional escolástica medieval, Calvino considerava que o estudo da ciência física visava descobrir a natureza e sua dinâmica, pois Deus se revela à humanidade mediante Sua criação. Assim, ao estudar o mundo, o ser humano acabaria conhecendo Deus.




    A Reforma e a Educação




    Calvino, como outros reformadores, defendeu que a educação estivesse ao alcance de todos os cidadãos. Assim, os cristãos reformados se dedicaram a promover a educação, as artes e as ciências. Eles nunca consideraram a fé cristã como inimiga do avanço científico e do saber humano. Por isso, as ciências físicas e as biológicas foram influenciadas fortemente pelos calvinistas durante os séculos 16 e 17. Pesquisadores e cientistas, por sua vez, foram influenciados pela Reforma Protestante, especialmente pelo trabalho de João Calvino.




    Nos séculos subsequentes, a educação foi profundamente influenciada por outros reformadores, principalmente os de princípios calvinistas. Nessa área, destaca-se a obra de João Amós Comênio, Didática Magna, considerada o primeiro tratado sistemático de pedagogia, de didática e de sociologia escolar.




    Muitas das maiores e melhores universidades em diversos países europeus foram fundadas por reformados. Também, algumas das principais dos Estados Unidos, como as de Harvard, Yale e Princeton. No Brasil, os reformados trouxeram importantes contribuições para a educação, com a fundação de escolas e universidades e a influência nos meios educacionais.




    
“Tendo sido um espectador de sua conduta por 16 anos, posso declarar que todos os homens podem considerá-lo um modelo muito bonito de caráter cristão, um exemplo que é tão fácil de difamar quanto difícil de imitar.” 


	 —Theodore Beza, falando sobre Calvino







    Morte e legado




    João Calvino faleceu em 27 de maio de 1564 prestes a completar 55 anos em Genebra, Suíça. A seu pedido, foi sepultado em local desconhecido, pois queria evitar que possíveis homenagens póstumas à sua pessoa ocorressem e isso obscurecesse a glória de Deus. Ele foi muito modesto e jamais pretendeu ser considerado uma celebridade por conta de suas realizações.




    Poucas são as personalidades na História da Igreja que estabeleceram um impacto tão profundo e duradouro quanto João Calvino. A partir da leitura dos profetas e dos evangelhos, Calvino também deixou contribuições nas áreas social e econômica, acentuando valores como a solidariedade, a compaixão e a justiça social. Inquestionavelmente o sistema calvinista foi responsável por boa parte da prosperidade econômica de Genebra.




    No âmbito religioso, Calvino é considerado o pai da tradição protestante reformada, que engloba presbiterianos, congregacionalistas, parte dos batistas e parte do anglicanismo. Ele deixou muitas obras publicadas e seguidores do sistema que mais tarde foi chamado de calvinismo, em todo mundo. Na Europa Ocidental foram chamados de huguenotes (França), presbiterianos (Escócia), puritanos (Inglaterra) e protestantes (Holanda). Do século 16 até a contemporaneidade, o cristianismo de orientação calvinista tem se espalhado por toda a Terra.




    No campo das missões, Calvino acolheu e treinou indivíduos que implantaram igrejas reformadas nas mais diferentes regiões da Europa. Em 1557, o reformador de Genebra foi responsável pelo envio de um pequeno contingente de huguenotes à Baía de Guanabara, onde o militar Nicolas Durand de Villegaignon havia estabelecido uma colônia, a França Antártica. Esse grupo realizou o primeiro culto protestante da história das Américas, empreendeu a primeira tentativa protestante de evangelizar os indígenas brasileiros e produziu um documento de singular beleza e profundidade — a Confissão de Fé da Guanabara. Dessa maneira, Calvino foi o único reformador protestante a ter uma conexão pessoal com o Brasil.




    O seu famoso mote: “O meu coração te ofereço, ó Senhor, de modo pronto e sincero”, com a imagem de uma das mãos segurando um coração e a inscrição das palavras em latim Cor meum tibi offero Domine, prompte et sincere, aparecem em todas as obras de Calvino como símbolo de seu serviço e propósito de vida.




    
“Confesso que vivo e morro nesta fé que Deus me concedeu, visto que não tenho outra esperança ou refúgio além de Sua predestinação, sobre a qual se fundamenta toda a minha salvação.” 


	—João Calvino





  




  

    1.º de janeiro




    Jesus em carne




	




    E o Verbo se fez carne e habitou entre nós, cheio de graça e de verdade, e vimos a sua glória, glória como do unigênito do Pai. —JOÃO 1:14




	




    O evangelista mostra o que era essa vinda de Cristo que ele havia mencionado, a saber, o ter sido vestido de nossa carne e que, assim, Ele se revelou abertamente ao mundo. Ainda que o evangelista aborde brevemente o mistério inefável de que o Filho de Deus foi revestido da natureza humana, essa brevidade é, contudo, maravilhosamente manifesta. A palavra “carne” expressa mais forçosamente a intenção do evangelista do que se ele tivesse dito que Jesus foi feito homem. Pretendia mostrar a que condição miserável e desprezível o Filho de Deus desceu das alturas de Sua glória celestial por nossa causa. Quando as Escrituras falam do homem de modo desdenhoso, chamam-no de carne.




    Agora, ainda que haja tão grande distância entre a glória espiritual do Verbo de Deus e a abominável imundície de nossa carne, o Filho de Deus, contudo, inclinou-se de tal forma que Ele próprio tomou essa carne sobre si, sujeitando-se a tamanhas misérias. A palavra “carne” não é aceita aqui como natureza corrompida (como é frequentemente utilizada por Paulo), mas como o homem mortal, ainda que ela denote de modo depreciativo sua natureza frágil e perecível como ocorre nestas passagens similares: “lembra-se de que eles são carne…” (SALMO 78:39) e “…toda carne é erva…” (ISAÍAS 40:6).




    “…[a palavra carne] marca de modo depreciativo a natureza frágil e perecível do homem”.


  




  

    2 de janeiro




    Verdadeira abundância




	




    Porque todos nós temos recebido da sua plenitude e graça sobre graça. —JOÃO 1:16




	




    João começa agora a pregar sobre o ofício de Cristo — que contém em si abundância de todas as bênçãos — de modo que parte alguma da salvação deve ser procurada em qualquer outro lugar. De fato, a fonte de vida, justiça, virtude e sabedoria está em Deus; mas para nós se trata de uma fonte secreta e inacessível. Todavia, uma abundância dessas coisas é exibida a nós em Cristo, de modo que nos seja consentido ter refúgio nele; pois Ele está pronto para fluir até nós desde que abramos um canal pela fé.




    João declara em geral que fora de Cristo não devemos buscar algo de bom, ainda que nessa frase haja muitas cláusulas. Primeiro, ele demonstra que todos estamos inteiramente destituídos e vazios de bênçãos espirituais, pois a abundância que há em Cristo é destinada a suprir nossa deficiência e a satisfazer nossa fome e sede. Segundo, ele nos alerta que no momento em que nos afastamos de Cristo, é vaidade nociva buscarmos uma única gota de felicidade; porque Deus determinou que tudo o que é bom residirá somente nele. Logo, veremos que anjos e homens ficarão áridos, o Céu vazio, a Terra improdutiva e, em síntese, todas as coisas serão nulas em valor se desejarmos ser participantes dos dons de Deus de qualquer outra forma que não por meio de Cristo. Terceiro, ele nos garante que não teremos motivos para temer a falta de qualquer coisa, dado que recebemos da plenitude da Cristo, que é, em todos os aspectos, tão completa de modo que a vivenciaremos, de fato, como uma fonte inesgotável. E João classifica-se com o restante, não por modéstia, mas para deixar ainda mais evidente que homem algum jamais está excluído disso.


  




  

    3 de janeiro




    A expressão exata de Deus




	






    Ninguém jamais viu a Deus; o Deus unigênito, que está no seio do Pai, é quem o revelou. —JOÃO 1:18




	




    Certamente, quando Cristo é chamado de expressão exata de Deus (HEBREUS 1:3), isso se refere ao privilégio peculiar do Novo Testamento. De modo semelhante, o evangelista descreve algo novo e incomum quando diz que o Deus unigênito, que está no seio do Pai, tornou conhecido para nós o que antes era oculto. João, portanto, magnifica a manifestação de Deus que foi trazida a nós pelo evangelho em que ele nos distingue dos antepassados e demonstra que somos superiores a eles (como também Paulo explica mais plenamente no terceiro e quarto capítulos da segunda epístola aos Coríntios). Pois argumento que já não há mais véu algum como existia sob a Lei, mas que Deus é abertamente contemplado na face de Cristo.




    A visão que Moisés obteve no monte foi marcante e mais excelente do que quase todo o restante. E Deus, entretanto, declara expressamente: “…tu me verás pelas costas; mas a minha face não se verá” (ÊXODO 33:23). Por essa metáfora, Deus demonstra que o momento para uma revelação plena e clara ainda não chegara. Deve-se também observar que, quando os pais desejavam contemplar Deus, eles sempre voltavam seus olhos para Cristo. Não apenas quero dizer que eles contemplavam Deus em Seu Verbo eterno, mas também que participavam com toda a sua mente e todo o seu coração da prometida manifestação de Cristo. Por essa razão descobriremos que Cristo posteriormente disse: “Abraão, […] alegrou-se por ver o meu dia…” (JOÃO 8:56); e aquilo que é subordinado não é contraditório.




    É, portanto, um princípio fixo que Deus, que antes era invisível, fez-se agora visível em Cristo. Quando ele diz que o Filho estava no seio do Pai, a metáfora é emprestada dos homens, de quem se diz receberem no seio aqueles a quem comunicam todos os seus segredos. Ele demonstra, portanto, que o Filho estava familiarizado com os segredos mais ocultos de Seu Pai, a fim de nos informar de que temos o peito de Deus aberto para nós no evangelho.


  




  

    4 de janeiro




    Abrindo mão de seus “direitos”




	






    Entra em acordo sem demora com o teu adversário, enquanto estás com ele a caminho, para que o adversário não te entregue ao juiz, o juiz, ao oficial de justiça, e sejas recolhido à prisão. —MATEUS 5:25




	




    Cristo parece ir mais longe e exortar sobre a reconciliação não somente àqueles que feriram seus irmãos, mas também àqueles que são tratados injustamente. Mas interpreto as palavras como tendo sido ditas com outro ponto de vista: abolir os motivos para o ódio e ressentimento e indicar o caminho para valorizar a boa vontade.




    Pois de onde vêm todas as feridas se não daqui: de que cada pessoa é tão tenaz com relação a seus próprios direitos, ou seja, que cada um está tão pronto a levar em consideração seu próprio conforto em detrimento de outros? Quase todos são tão cegados por um amor perverso por si mesmos que, até nas piores situações, bajulam-se a si mesmos acreditando que agem corretamente. Para confrontar todo o ódio, hostilidade, contenda e injustiça, Cristo repreende essa teimosia, que é a fonte desses males, e ordena a Seu povo que cultive moderação e justiça, e que evite ao máximo aprofundar-se em discussões para que, por meio de tal ato de justiça, possa conquistar paz e amizade.




    Dever-se-ia, de fato, desejar que nenhum tipo de controvérsia jamais surgisse entre cristãos — e indubitavelmente não se chegaria ao ponto do abuso ou da desavença se eles possuíssem a cota devida de mansidão. Porém, como é pouco provável que diferenças não surjam algumas vezes, Cristo mostra a solução por meio da qual elas serão imediatamente liquidadas: moderar nossos desejos e antes agir em desvantagem própria; e então averiguar nossos direitos com rigor inflexível.


  




  

    5 de janeiro




    Os atrasos de Deus




	






    Ora, amava Jesus a Marta, e a sua irmã, e a Lázaro. —JOÃO 11:5




	




    Estas duas coisas parecem ser inconsistentes uma com a outra: o fato de Cristo permanecer dois dias além do Jordão como se não se importasse com a vida de Lázaro e, contudo, o evangelista dizer que Cristo amava Lázaro e suas irmãs. Pois, considerando que o amor produz ansiedade, Ele deveria ter se apressado imediatamente. Como Cristo é o único espelho da graça de Deus, é-nos ensinado por esse atraso de Sua parte que não devemos julgar o amor de Deus com base na condição que vemos diante de nossos olhos. Após termos orado, Ele frequentemente atrasa o Seu auxílio ou para que possa ampliar mais nosso ardor em oração, ou para que possa exercitar mais nossa paciência e, ao mesmo tempo, nos acostumar à obediência.




    Que os cristãos, então, implorem pelo auxílio de Deus, mas que também aprendam a suspender seus desejos caso Ele não estenda Sua mão em seu socorro no momento em que eles acreditam que a necessidade exige. Pois qualquer que seja o Seu atraso, Ele nunca dorme e nunca se esquece do Seu povo. Entretanto, tenhamos também plena certeza de que Ele deseja que todos a quem ama sejam salvos.




    “…não devemos julgar o amor de Deus com base na condição que vemos”.


  




  

    6 de janeiro




    Sua vida, um dom de Jesus




	






    Todo aquele que o Pai me dá, esse virá a mim; e o que vem a mim, de modo nenhum o lançarei fora. —JOÃO 6:37




	




    Jesus não é o guardião de nossa salvação por um único dia ou por alguns dias apenas. Ele zelará por ela até o fim; de modo que nos conduzirá, por assim dizer, desde a instauração de nosso percurso até seu encerramento. Em vista disso, Ele menciona a ressurreição dos últimos dias. Essa promessa é altamente necessária para nós que gememos miseravelmente sob tão grande fraqueza da carne, da qual cada um de nós está bastante consciente. De fato, a todo momento a salvação de todo o mundo poderia ser arruinada, não fosse o fato de que cristãos, sustentados pela mão de Cristo, avançam ousadamente até o dia da ressurreição. Que isto, portanto, esteja fixado em nossa mente: Cristo estendeu a Sua mão para nós, sem nos abandonar no meio do percurso, para que nós, confiando em Sua bondade, possamos, com ousadia, erguer nossos olhos em direção ao último dia.




    Há também outra razão porque Ele menciona a ressurreição: enquanto nossa vida estiver escondida (COLOSSENSES 3:3), seremos como mortos. Pois, em que aspecto os cristãos se diferem de homens perversos, se não pelo fato de que oprimidos por aflições e como ovelhas destinadas ao matadouro (ROMANOS 8:36) têm sempre um pé na sepultura e, de fato, não estão longe de continuamente serem engolidos pela morte? Logo não há outro suporte constante para nossa fé e paciência além deste: que mantenhamos fora de foco a condição de nossa vida presente, colocando nossa mente e sentidos no último dia e atravessemos as obstruções do mundo até que o fruto de nossa fé eventualmente apareça.


  




  

    7 de janeiro




    A importância da misericórdia




	






    Então, disseram uns aos outros: Na verdade, somos culpados, no tocante a nosso irmão, pois lhe vimos a angústia da alma, quando nos rogava, e não lhe acudimos; por isso, nos vem esta ansiedade. —GÊNESIS 42:21




	




    Os irmãos de José reconheceram que foi pelo julgamento de Deus que, ao implorarem, não obtiveram nada de José, agora governando no Egito, porque agiram tão cruelmente com seu irmão no passado. Cristo ainda não havia pronunciado a sentença: “Pois, com o critério com que julgardes, sereis julgados…” (MATEUS 7:2), mas é um ditado da natureza que aqueles que foram cruéis com outros sejam indignos de compaixão. Devemos ser mais cuidadosos para não agirmos como surdos diante dos tantos anúncios das Escrituras sobre essa questão. Pavorosa é esta condenação: “O que tapa o ouvido ao clamor do pobre também clamará e não será ouvido” (PROVÉRBIOS 21:13).




    Portanto, enquanto tivermos tempo, aprendamos a exercitar a humanidade, a ter compaixão do miserável e a estender a mão para dar auxílio. Mas, se a qualquer momento nós formos tratados brutalmente por outros, e nossos clamores por piedade forem orgulhosamente rejeitados por eles, então, ao menos, perguntemos se nós, em algum aspecto, agimos cruelmente com outros. Pois ainda que seja melhor ser sábio de antemão, é, contudo, vantajoso refletirmos, quando outros nos desprezam orgulhosamente, sobre aqueles com quem lidamos no passado e se eles não vivenciaram dificuldades semelhantes por nossa causa. Ademais, a crueldade destes para conosco foi detestável para Deus (considerando que Sua bondade se espalha pelo Céu e pela Terra, e Seu benfazer estende-se não apenas a pessoas, mas até mesmo a animais brutos), porque nada é mais contrário à Sua natureza do que rejeitarmos cruelmente aqueles que imploram nossa proteção.


  




  

    8 de janeiro




    Colocando-se contra a tentação




	






    Cura-me, SENHOR, e serei curado, salva-me, e serei salvo; porque tu és o meu louvor. —JEREMIAS 17:14




	




    Somos ensinados por estas palavras que, sempre que pedras de tropeço surgem em nosso caminho, devemos clamar a Deus com ardor e sinceridade intensificados. Pois todos nós conhecemos nossa fraqueza; mesmo quando não temos que lutar, nossa fraqueza não nos permite permanecer incorruptíveis. Como então agiremos quando Satanás atacar nossa fé com os seus mecanismos mais sagazes? Assim, como agora vemos todas as coisas no mundo em estado corrompido, de modo que somos seduzidos por milhares delas desviando-nos da verdadeira adoração a Deus, aprendamos com o exemplo do profeta a esconder-nos sob as asas de Deus e a orar para que Ele nos cure. Pois não seremos apenas aparentemente malévolos; muitas perversões nos devorarão imediatamente a menos que o próprio Deus nos traga auxílio. Logo, quanto pior for o mundo e maior a licenciosidade do pecado, maior é a necessidade de orar a Deus para que nos guarde por Seu maravilhoso poder, como se estivéssemos nas próprias regiões do inferno.




    Uma verdade geral pode também ser recolhida dessa passagem: o fato de que não está em nós o posicionarmo-nos ou manter-nos seguros de modo a sermos preservados; isso é a peculiar bondade de Deus. Pois se tivéssemos algum poder para nos preservar, continuar puros e genuínos em meio à perversão, sem dúvida Jeremias teria recebido tal dom. Porém, ele confessa que não há esperança de cura ou salvação, exceto por meio do favor singular de Deus. Pois o que mais é a cura se não pureza de vida? É como se Jeremias tivesse dito: “Ó Senhor, não há em mim essa habilidade para preservar a integridade que o Senhor exige de nós”; portanto ele diz: “Cura-me e serei curado”. E então, quando fala de salvação, ele, sem dúvida, quer dizer não ser suficiente que o Senhor nos auxilie uma vez ou por um curto período de tempo; Ele deve continuar a nos auxiliar até o fim. Portanto, o início, assim como todo o processo de salvação, é aqui atribuído, por Jeremias, a Deus.




    Deus Todo-Poderoso, concede-nos que aprendamos, seja na necessidade ou abundância, a submetermo-nos a ti de modo que nossa única e perfeita felicidade seja depender do Senhor e descansar nessa salvação (cuja vivência já nos deste) até que alcancemos o eterno descanso onde desfrutaremos da salvação em toda a sua plenitude. Fomos feitos participantes dessa glória que nos foi ofertada pelo sangue de Teu Filho primogênito. Amém.


  




  

    9 de janeiro




    Caminhando à luz do dia




	






    …Não são doze as horas do dia?… —JOÃO 11:9




	




    Cristo empresta uma comparação entre o dia e a noite, pois se qualquer homem realizar uma jornada na escuridão, não precisamos nos perguntar se ele, com frequência, tropeça ou se perde, ou cai; mas a luz do sol durante o dia indica a estrada de modo que não há perigo. Agora, o chamado de Deus é como a luz do dia, que não nos permite errar a estrada ou tropeçar. Quem, então, obedece a Palavra de Deus e nada empreende, se não for de acordo com o Seu comando, tem sempre Deus o guiando e direcionando do Céu. Com essa confiança ele pode, segura e ousadamente, seguir sua jornada. Pois, como nos é informado, quem em Seus caminhos anda tem anjos para guardá-lo e, sob a direção destes, está seguro de modo que não tropeçará nalguma pedra (SALMO 91:11,12).




    Esse conhecimento é altamente necessário para nós, pois os cristãos dificilmente conseguem mover um pé para seguir o Senhor, e Satanás imediatamente interporá milhares de obstruções, apresentará uma variedade de perigos em todos os lados e tramará, de todas as formas possíveis, para opor-se a seu progresso. Contudo, quando o Senhor nos convida a ir adiante, de certo modo, segurando Sua lamparina para nós, devemos continuar corajosamente, ainda que muitas mortes cerquem nosso caminho. Deus nunca nos ordena avançar sem que, ao mesmo tempo, acrescente a promessa de nos encorajar para que sejamos plenamente convencidos de que, independentemente do que enfrentemos, se o fizermos de acordo com o Seu comando, estaremos em boa e próspera situação.




    “…a luz do sol durante o dia indica a estrada”.


  




  

    10 de janeiro




    Espelho de injustiça




	






    Sobreveio a lei para que avultasse a ofensa; mas onde abundou o pecado, superabundou a graça, a fim de que, como o pecado reinou pela morte, assim também reinasse a graça pela justiça para a vida eterna, mediante Jesus Cristo, nosso Senhor. —ROMANOS 5:20,21 




	




    A Lei é um tipo de espelho. Assim como em um espelho descobrimos qualquer mancha em nosso rosto, também na Lei contemplamos nossa impotência; e, depois, como consequência disso, contemplamos nossa iniquidade e, finalmente, a maldição como resultado de ambas. Aquele que não tem poder para seguir a justiça é necessariamente submerso na opressão da iniquidade e essa iniquidade é imediatamente seguida pela maldição.




    Sendo assim, quanto maior for a transgressão da qual a Lei nos condene, mais severo o julgamento ao qual estaremos expostos. É nesse sentido que o apóstolo declara: “…pela lei vem o pleno conhecimento do pecado” (ROMANOS 3:20). Por essas palavras ele simplesmente indica o primeiro ofício da Lei como sendo vivenciado por pecadores ainda não regenerados. Em conformidade a isso é dito: “Sobreveio a lei para que avultasse a ofensa…” e, em concordância, que é “…o ministério da morte…”, que “…suscita a ira…” e mata (ROMANOS 5:20; 2 CORÍNTIOS 3:7; ROMANOS 4:15).




    Por isso não pode haver dúvida de que, quanto mais clara a consciência de culpa, maior a intensidade do pecado — porque é acrescentado à transgressão um sentimento de rebelião contra o Doador da Lei. Tudo o que resta à Lei é armar a ira de Deus para a destruição do pecador, pois por si só nada pode fazer senão o acusar, condenar e destruir.




    Certamente, se toda a nossa vontade fosse formada para obediência e a ela propensa, o mero conhecimento da Lei seria suficiente para a salvação. Mas, considerando que nossa natureza carnal é corrompida, contraditória e antagônica à Lei divina (e em grau algum é retificada por sua disciplina), a consequência é que a Lei que, se tivesse sido adequadamente seguida, teria dado vida, se torna ocasião para o pecado e a morte. Quando todos são condenados por transgressão, mais a Lei declara a justiça de Deus, mais revela nossa iniquidade, mais inquestionavelmente nos garante que a vida e a salvação são tesouros guardados como recompensa da justiça, mais certamente nos garante que o injusto perecerá.


  




  

    11 de janeiro




    O único porto de segurança




	






    Por isso mesmo, ele é o Mediador da nova aliança, a fim de que, intervindo a morte para remissão das transgressões que havia sob a primeira aliança, recebam a promessa da eterna herança aqueles que têm sido chamados. —HEBREUS 9:15




	




    Agora é simples compreender a doutrina da Lei: Deus, como nosso Criador, tem o direito de ser reconhecido como Pai e Senhor e deveria, em conformidade, receber temor, amor, reverência e glória; pois de fato não somos donos de nós mesmos para que possamos seguir qualquer curso ditado pela paixão. Antes, estamos sujeitos a obedecê-lo por completo e a nos adequarmos integralmente a Seu bom prazer. Novamente, a Lei ensina que a justiça e a retidão são um deleite e a injustiça uma abominação para Ele e, portanto, como não desejamos nos insurgir com ingratidão contra nosso Criador, toda a nossa vida deve ser empregada no cultivo da justiça. Não nos pode ser permitido mensurar a glória de Deus por nossas habilidades. Independentemente do que sejamos, Ele permanece sendo quem é — amigo da justiça e inimigo da injustiça —, e quaisquer que sejam Suas exigências para nós, considerando que Ele só pode exigir o que é correto, nós estamos necessariamente sob obrigação natural de obedecer. Nossa inabilidade de assim fazer é nossa própria culpa.




    Contrastando nossa conduta com a justiça da Lei, vemos o quão distante está de entrar em acordo com a vontade de Deus e, portanto, como somos indignos de termos lugar entre Suas criaturas e menos ainda de sermos considerados Seus filhos. Ademais, analisando nossas competências, vemos que são não apenas incapazes de cumprir a Lei, mas inteiramente inúteis. A consequência necessária deve ser o produzir da desconfiança em nossa própria habilidade e, também, ansiedade e sobressalto da mente. A consciência não pode sentir o fardo de sua culpa sem que antes se volte para o julgamento de Deus à medida que a visão deste julgamento não falha em suscitar medo da morte. De forma semelhante, as provas de nossa absoluta impotência devem causar instantaneamente desespero com a nossa própria força. Ambos os sentimentos são produtores de humildade e vergonha. Então o pecador, aterrorizado com a perspectiva de morte eterna (que ele vê, de modo justo, iminentemente vindo sobre ele devido às suas iniquidades), volta-se para a misericórdia de Deus como único refúgio seguro.
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    Uma ausência proveitosa




	






    Então, Jesus lhes disse claramente: Lázaro morreu; e por vossa causa me alegro de que lá não estivesse, para que possais crer; mas vamos ter com ele. —JOÃO 11:14,15




	




    A bondade de Cristo foi surpreendente ao ser capaz de suportar tal ignorância rudimentar dos discípulos. E, de fato, a razão pela qual Ele retardou, por certo tempo, o outorgar-lhes a graça do Espírito em maior medida foi para que o milagre de renová-los em um único momento pudesse ser maior. Ele quis dizer que Sua ausência foi proveitosa a eles porque Seu poder teria sido menos notavelmente demonstrado se Ele tivesse dado assistência imediata a Lázaro. Pois quanto mais próximas da natureza estão as obras de Deus menos intensamente são valorizadas e menos brilhantemente Sua glória é revelada. É isto que vivenciamos diariamente; pois se Deus estende imediatamente Sua mão, não percebemos Seu auxílio. Para que a ressurreição de Lázaro, portanto, possa ser reconhecida pelos discípulos como sendo verdadeiramente uma obra divina, deve ser delongada para que seja amplamente destituída de solução humana.




    Devemos nos lembrar, todavia, do que observei anteriormente: a bondade paterna de Deus para conosco é aqui representada na pessoa de Cristo. Quando Deus nos permite ser sobrecarregados com angústias e padecer por longo tempo sob elas, saibamos que dessa forma Ele promove nossa salvação. No momento em que passamos por isso, sem dúvida, lamentamos, ficamos atordoados e aflitos, mas o Senhor se alegra em razão de nosso benefício e nos dá demonstração duplicada da Sua bondade no seguinte sentido: Ele não somente perdoa nossos pecados, mas, de bom grado, encontra meios de corrigi-los.


  




  

    13 de janeiro




    O que Deus purifica




	






    No dia seguinte, indo eles de caminho e estando já perto da cidade, subiu Pedro ao eirado, por volta da hora sexta, a fim de orar. Estando com fome, quis comer; mas, enquanto lhe preparavam a comida, sobreveio-lhe um êxtase; então, viu o céu aberto e descendo um objeto como se fosse um grande lençol, o qual era baixado à terra pelas quatro pontas, contendo toda sorte de quadrúpedes, répteis da terra e aves do céu. E ouviu-se uma voz que se dirigia a ele: Levanta-te, Pedro! Mata e come. Mas Pedro replicou: De modo nenhum, Senhor! Porque jamais comi coisa alguma comum e imunda. Segunda vez, a voz lhe falou: Ao que Deus purificou não consideres comum. —ATOS 10:9-15




	




    Quando diz: “…Ao que Deus purificou não consideres comum”, está se referindo à carne, mas essa sentença deve ser estendida a todas as partes da vida. O sentido é de que não é nosso papel permitir ou condenar coisa alguma, mas, como nós nos levantamos e caímos somente pelo julgamento de Deus, da mesma forma Ele é juiz de todas as coisas (ROMANOS 14:4). Sobre a questão da carne: após o revogar da Lei, Deus pronuncia que são todos puros e limpos. Se, por outro lado, um mortal se levanta, criando uma nova diferença, proibindo certas coisas, essa pessoa toma sobre si a autoridade e o poder de Deus com ousadia sacrílega.




    Mas confiemos no oráculo celestial e rejeitemos livremente as inibições. Devemos sempre pedir a orientação do Senhor, para que por meio disso tenhamos certeza do que podemos fazer licitamente — assim como não foi lícito nem mesmo para Pedro, considerar profano algo que era lícito pela Palavra de Deus. Além disso, este é um ponto de extrema importância a ser abatido na lentidão das pessoas: o fato de que fazem muitos julgamentos e perversos demais. Não há quase ninguém que não conceda liberdade a si mesmo para julgar as ações de outras pessoas. Agora, como somos rudes e maliciosos, inclinamo-nos mais à pior parte, de modo que tomamos de Deus o direito de julgar que é dele. Essa mensagem por si só deve ser suficiente para corrigir tal ousadia; pois não é lícito que façamos disso ou daquilo algo impuro; antes, tal poder pertence somente a Deus.


  




  

    14 de janeiro




    Vida perpétua




	






    …e todo o que vive e crê em mim não morrerá, eternamente. —JOÃO 11:26




	




    Esta é a exposição da segunda cláusula: Cristo é a vida; e Ele de fato o é porque jamais permite que a vida que concedeu seja perdida, mas a preserva até o fim. Pois considerando que a carne é tão frágil, o que seria dos homens se, após terem obtido vida, fossem posteriormente entregues a si mesmos? A perpetuidade da vida deve, portanto, estar fundamentada no poder de Cristo, para que Ele complete o que começou.




    A razão pela qual é dito que cristãos nunca morrem é porque sua alma, tendo nascido novamente de uma semente incorruptível (1 PEDRO 1:23), tem Cristo habitando-a, de quem auferem vigor perpétuo. Pois, ainda que o corpo esteja sujeito à morte em razão do pecado, o espírito, contudo, é vida em razão da justiça (ROMANOS 8:10). O fato de que o homem exterior deteriora diariamente está distante de tirar-lhes qualquer coisa concernente à verdadeira vida; antes auxilia o processo, pois o homem interior é renovado diariamente (2 CORÍNTIOS 4:16). E mais ainda, a morte, em si, é um tipo de emancipação da escravidão da morte.




    “A perpetuidade da vida deve […] estar fundamentada no poder de Cristo”.


  




  

    15 de janeiro




    Reagindo ao medo




	






    Antes que os espias se deitassem, foi ela ter com eles ao eirado e lhes disse: Bem sei que o SENHOR vos deu esta terra, e que o pavor que infundis caiu sobre nós, e que todos os moradores da terra estão desmaiados. —JOSUÉ 2:8,9 




    Raabe reconhece que foi a mão divina que infligiu medo nos povos das nações de Canaã, o que, de certa forma, os faz declarar previamente sobre si mesmos sua própria ruína. Raabe deduz que o terror causado aos cananeus pelos filhos de Israel é um símbolo da vitória dos israelitas, visto que os israelitas lutam sob a liderança de Deus. No fato de que, ainda que a coragem dos cananeus havia se dissolvido, eles, ainda assim, se preparam para resistir os israelitas — com a obstinação do desespero — vemos que quando os perversos são derrotados e moídos pela mão de Deus, não são assim submissos a receber o jugo de Deus; antes, em seu terror e ansiedade, tornam-se incapazes de serem domados.




    Aqui, também, temos que observar como, quando afligidos pelo mesmo medo, os cristãos se distinguem dos incrédulos e como Raabe demonstra sua fé. Ela própria estava temerosa, assim como todos os outros cananeus; mas, quando ela reflete no fato de que terá que tratar com Deus de um jeito ou de outro, conclui que sua única saída é evitar o mal rendendo-se humilde e placidamente, considerando que a resistência seria completamente inútil. Mas qual é trajetória adotada por todos os desventurados habitantes de Canaã? Ainda que o terror os tenha atingido, seu pecado estava tão longe de ser dominado que incentivavam uns aos outros ao conflito.




    “…quando afligidos pelo mesmo medo, os cristãos distinguem-se dos incrédulos”.
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    Deus mais próximo de nós




	






    A vida estava nele e a vida era a luz dos homens. —JOÃO 1:4




	




    Em minha opinião, [João] fala aqui da parte da vida em que os homens se sobressaem a outros animais; e ele nos informa que a vida concedida aos homens não era de descrição comum, mas estava unida à luz do entendimento. Ele separa o homem da classificação de outras criaturas, porque percebemos mais prontamente o poder de Deus, sentindo este poder em nós, em vez de contemplá-lo a distância.




    Assim, Paulo não nos incumbe de buscar Deus a distância, pois Ele se faz sentir dentro de nós (ATOS 17:27). Após ter apresentado uma exibição geral da bondade de Cristo, para induzir os homens a adotarem uma visão mais próxima dessa bondade, ele indica o que foi outorgado particularmente a eles, ou seja: o fato de que não foram criados como animais, antes foram dotados de razão e, assim, obtiveram uma classificação mais elevada.




    Como não é em vão que Deus confere a Sua luz à mente dos homens, segue que o propósito pelo qual foram criados foi para que possam reconhecer Aquele que é o Autor de tão excelente bênção. E considerando que essa luz foi transmitida dele para nós, deve nos servir como um espelho em que podemos contemplar claramente o poder divino do Verbo.




    “…a vida concedida aos homens […] estava unida à luz do entendimento”.


  




  

    17 de janeiro




    A fé e nossa renovação




	






    Mas, a todos quantos o receberam, deu-lhes o poder de serem feitos filhos de Deus, a saber, aos que creem no seu nome; os quais não nasceram do sangue, nem da vontade da carne, nem da vontade do homem, mas de Deus. —JOÃO 1:12,13




	




    O evangelista afirma que nenhum homem pode crer a menos que seja gerado de Deus e, portanto, a fé é um dom celestial. Segue um segundo ponto: a fé não é conhecimento vazio e frio, dado que nenhum homem pode crer se não tiver sido renovado pelo Espírito de Deus. Pode-se pensar que o evangelista inverte a ordem natural ao colocar a regeneração como precedente à fé; ao passo que é, pelo contrário, um efeito da fé e, portanto, deve ser alocada posteriormente. Replico que ambas afirmações estão em perfeito acordo, porque pela fé recebemos a semente incorruptível (1 PEDRO 1:23) pela qual somos nascidos de novo para a nova vida divina. E, contudo, a fé em si é obra do Espírito Santo, que não habita ninguém senão os filhos de Deus. Então, em vários aspectos, a fé é uma parte de nossa regeneração e uma entrada para o reino de Deus para que Ele possa contar-nos entre Seus filhos. A iluminação de nossa mente, acionada pelo Espírito Santo, pertence à nossa renovação e, desta forma, a fé flui da regeneração como sua fonte; mas dado que é pela mesma fé que recebemos Cristo, que nos santifica por Seu Espírito, é dito que ela é o início de nossa adoção.




    Outra solução, ainda mais clara e simples, pode ser oferecida; pois, quando o Senhor sopra fé em nós, Ele nos regenera por algum método oculto e desconhecido a nós. Mas, após termos recebido a fé, percebemos, por um vigoroso sentimento de consciência, não apenas a graça da adoção, mas também a novidade de vida e os outros dons do Espírito Santo. Pois dado que a fé, como dissemos, recebe Cristo, ela nos dá a posse, por assim dizer, de todas as Suas bênçãos. Assim, em respeito a nossos sentidos, é somente após termos crido que começamos a ser filhos de Deus. Mas, se a herança de vida eterna é o fruto da adoção, vemos como o evangelista atribui o todo de nossa salvação somente à graça de Cristo; e, de fato, ao examinarem-se intimamente, os homens não descobrirão coisa alguma que seja digna dos filhos de Deus, exceto o que Cristo lhes outorgou.


  




  

    18 de janeiro




    Um espírito ousado




	






    Agora, pois, ó SENHOR Deus, tu mesmo és Deus, e as tuas palavras são verdade, e tens prometido a teu servo este bem. —2 SAMUEL 7:28




	




    Nossas orações não dependem, de modo algum, de nosso próprio mérito, mas o seu valor e esperança de sucesso são encontrados nas promessas de Deus e delas dependem, de modo que não precisam de nenhum outro suporte e não necessitam olhar para cima ou para baixo para esta ou aquela mão. Deve, portanto, estar fixo em nossa mente que, embora não nos igualemos à santidade dos patriarcas, profetas e apóstolos, a ordenança à oração é comum a nós e a eles, e a fé é comum; de modo que, se nos apoiarmos na Palavra de Deus, somos, com relação a esse privilégio, seus companheiros.




    Pois, ao declarar que ouvirá e será favorável a todos, Deus encoraja os mais miseráveis a ter esperança de que obterão o que pedem. Assim, deveríamos seguir as formas gerais de expressão, das quais não se exclui nenhuma delas, desde a primeira até a última: que haja apenas sinceridade de coração, autoinsatisfação, humildade e fé para que, pela hipocrisia de uma oração fraudulenta, não profanemos o nome de Deus. Nosso mais misericordioso Pai não rejeitará aqueles a quem não apenas encoraja a vir a Ele, mas também nos incita a isso de todas as formas possíveis. Por isso, a oração de Davi: “Agora, pois, ó SENHOR Deus, tu mesmo és Deus, e as tuas palavras são verdade, e tens prometido a teu servo este bem. […] a fim de permanecer para sempre diante de ti…”. E também em outra passagem: “Venha, pois, a tua bondade consolar-me, segundo a palavra que deste ao teu servo”.




    Quaisquer que sejam os pretextos que os incrédulos empregam quando não correm para Deus assim que a necessidade os impele, nem o buscam ou imploram Seu auxílio, estão defraudando-o de Sua devida honra tanto quanto o fariam se estivessem fabricando para si novos deuses e ídolos, dado que desta forma negam que Deus seja o autor de todas as suas bênçãos. Por outro lado, não há nada que mais eficazmente liberte a mente piedosa de toda dúvida do que estar armado com o pensamento de que nenhum obstáculo deveria detê-los enquanto estão obedecendo ao comando de Deus, que declara que nada o satisfaz mais do que a obediência. Um espírito ousado em oração está de bom acordo com o temor, a reverência e a inquietação.


  




  

    19 de janeiro




    O dom da perseverança




	






    Disse-lhe o senhor: Muito bem, servo bom e fiel; foste fiel no pouco, sobre o muito te colocarei; entra no gozo do teu senhor. —MATEUS 25:21




	




    Com relação à perseverança, teria sido, indubitavelmente, considerada como o dom gratuito de Deus caso não tivesse prevalecido este tão destrutivo erro: acreditar que ela é concedida proporcionalmente ao mérito humano, conforme o acolhimento que cada indivíduo dá à graça inicial. Isso deu ascensão à ideia de que estaria inteiramente em nosso poder receber ou rejeitar a graça de Deus ofertada; essa ideia é tão facilmente destruída quanto a ruína do erro nela fundamentado.




    O erro, de fato, é ambivalente. Pois não apenas ensina que nossa gratidão pela primeira graça e nosso uso legítimo dela são recompensados por fornecimentos subsequentes de graça, mas também ensina que a graça não age sozinha; afirmando que coopera conosco. Com relação à primeira afirmação, devemos compreender que o Senhor, enquanto diariamente enriquece Seus servos e os mune de novos dons da Sua graça (porque Ele aprova a obra que começou e nela tem prazer), e a eles seguirá com medidas ainda maiores de graça. Nesse sentido são as sentenças: “…a todo o que tem dar-se-lhe-á…” (LUCAS 19:26) e “…Muito bem, servo bom e fiel; foste fiel no pouco, sobre o muito te colocarei…” (MATEUS 25:21,23,29).




    Mas aqui são necessárias duas precauções: não deve ser dito que o uso legítimo da primeira graça é recompensado por medidas subsequentes de graça, de modo que o homem tornasse a graça de Deus eficaz por sua própria diligência. Nem se pode pensar que há tal recompensa, pois deixa de ser a graça de Deus. Admito, então, que os cristãos devem esperar como uma bênção de Deus que, quanto melhor uso fizerem da primeira graça, maiores serão os fornecimentos recebidos de graça futura. Mas digo que até mesmo esse uso é do Senhor, e essa compensação é concedida gratuitamente por mera boa vontade.


  




  

    20 de janeiro




    Sujeito a Satanás




	






    Ele vos deu vida, estando vós mortos nos vossos delitos e pecados, nos quais andastes outrora, segundo o curso deste mundo, segundo o príncipe da potestade do ar, do espírito que agora atua nos filhos da desobediência… —EFÉSIOS 2:1,2




	




    Creio que foi suficientemente provado o fato de que o homem é tão escravizado pelo jugo do pecado a ponto de não conseguir, por sua própria natureza, ter o bem como alvo, seja em desejo ou em busca efetiva. Ademais, foi estabelecida uma distinção entre compulsão e necessidade deixando ainda mais claro que o homem peca, ainda que necessariamente, mas o faz voluntariamente.




    Mas, do fato de que o homem é levado a ser escravo do diabo, poderia denotar que ele é acionado mais pela vontade do diabo do que por sua própria. Agostinho (comentando Salmos 32 e 33) compara a vontade humana a um cavalo pronto para largar, e Deus e o diabo a cavaleiros: “Se Deus monta o cavalo, Ele, como um cavaleiro moderado e habilidoso, guia o animal calmamente, o estimula quando muito lento, puxa as rédeas quando rápido demais, contém sua audácia e exagero, verifica seu mau humor e o mantém no percurso adequado; mas, se o diabo toma a sela, como um cavaleiro ignorante e impetuoso, ele acelera o cavalo em solo irregular, o direciona a fossos, o faz passar por cima de precipícios, o impele à obstinação e à fúria”.




    Com essa analogia, dado que uma melhor não sucede, nos contentaremos no momento. Quando é dito que a vontade do homem natural está sujeita ao poder do diabo e é acionada por ele, o significado não é de que a vontade, ainda que relutante e resistente, é forçada a submeter-se (como senhores obrigam escravos intransigentes a executar suas ordens), mas de que, fascinada pelas ardilezas de Satanás, ela necessariamente se rende à sua orientação e lhe presta homenagem. Aqueles a quem o Senhor não favorece com a direção, Ele, por um julgamento justo, os destina à ação de Satanás.




    Por conseguinte, o apóstolo diz: “…o deus deste século cegou o entendimento dos incrédulos, para que lhes não resplandeça a luz do evangelho da glória de Cristo, o qual é a imagem de Deus”. E, em outra passagem, ele descreve o diabo como “…espírito que agora atua nos filhos da desobediência” (EFÉSIOS 2:2). O cegar os perversos e todas as iniquidades consequentes dessa cegueira são chamados de obras de Satanás — obras cujas causas não devem ser procuradas em nada exterior à vontade do homem em que está a raiz do mal e em que é fixada a fundação do reino de Satanás (em outras palavras, o pecado).


  




  

    21 de janeiro




    Providência divina




	






    Olhou-os, contudo, quando estavam angustiados e lhes ouviu o clamor; lembrou-se, a favor deles, de sua aliança e se compadeceu, segundo a multidão de suas misericórdias. Fez também que lograssem compaixão de todos os que os levaram cativos. —SALMO 106:44-46




	




    Nestas ações, que em si não são boas ou ruins e são concernentes à vida física e não espiritual, a liberdade que o homem possui ainda não foi explicada. Alguns outorgaram uma livre escolha ao homem em tais ações.




    Ainda que eu admita que aqueles que sustentam que o homem não tem em si a habilidade de fazer o que é justo sustentam aquilo que é particularmente necessário ser conhecido para a salvação, creio que não se deve negligenciar o fato de que é dívida nossa com a especial graça de Deus sempre que escolhemos aquilo que é para nosso benefício, e nossa vontade se inclina nesta direção; e sempre que, por outro lado, afastamo-nos daquilo que nos causaria malefício.




    E a interferência da providência divina chega a ponto de não somente desenrolar eventos de modo que tenham o resultado que fora previsto como adequado, mas de dar às vontades dos homens a mesma direção. Caso consideremos a administração de questões humanas com os olhos do bom senso, não teremos dúvida de que, até o momento, elas estão à disposição do homem. Mas, se dermos atenção às muitas passagens das Escrituras que proclamam que, mesmo nessas questões, a mente dos homens são governadas por Deus, seremos compelidos a colocar a escolha humana subordinada à Sua influência especial.




    Quem concedeu aos israelitas tal favor aos olhos dos egípcios, a ponto de lhes cederem todos os seus bens mais valiosos (ÊXODO 11:3)? Eles nunca teriam sido tão favoráveis por iniciativa própria. Suas inclinações, portanto, foram mais dominadas por Deus do que reguladas por si mesmos. E, certamente, se Jacó não tivesse sido convencido de que Deus inspira homens com afetos diversos conforme lhe parece aprazível, ele não teria dito a seu filho José (que pensava ser um egípcio pagão): “Deus Todo-Poderoso vos dê misericórdia perante o homem…” (GÊNESIS 43:14). Quando o Senhor se agradou de ter compaixão do Seu povo, Ele também os fez a todos alvo da compaixão de todos os que os mantinham cativos (SALMO 106:46).


  




  

    22 de janeiro




    Transformado pela mão de Deus




	






    Como ribeiros de águas assim é o coração do rei na mão do SENHOR; este, segundo o seu querer, o inclina. —PROVÉRBIOS 21:1




	




    Sempre que Deus se agrada de abrir caminho para Sua providência, até mesmo em questões externas, Ele curva e dobra as vontades dos homens. Seja qual for sua liberdade de escolha, ainda está sujeita à disposição de Deus. A experiência diária ensina que sua mente depende mais da ação de Deus do que de sua própria liberdade de escolha. O seu julgamento frequentemente falha, e, em questões de pouca dificuldade, sua coragem desfalece. Em outros momentos, em questões da maior obscuridade, o modo de explicá-las rapidamente se expõe, enquanto, em questões momentâneas e de ameaça, sua mente se eleva superior a toda dificuldade. Com esta abordagem interpreto as palavras de Salomão: “O ouvido que ouve e o olho que vê, o SENHOR os fez, tanto um como o outro” (PROVÉRBIOS 20:12). Pois parecem, a meu ver, referirem-se não à sua criação, mas à graça peculiar em seu uso. Quando ele diz: “Como ribeiros de águas assim é o coração do rei na mão do SENHOR; este, segundo o seu querer, o inclina” (PROVÉRBIOS 21:1), ele inclui toda a raça em uma classe específica.




    Caso qualquer vontade seja livre de sujeição, deve ser uma vontade possuidora de poder magnificente e, de certa forma, exercer domínio sobre outras vontades. Contudo, se está sob a mão de Deus, nossa vontade certamente não pode ser imune a ela. Sobre esse assunto há uma admirável opinião de Agostinho: “A Escritura, se cuidadosamente examinada, demonstrará não apenas que a boa vontade dos homens se torna boa por Deus, a partir da própria maldade; e quando assim se faz, passam a ser direcionadas a boas ações até a vida eterna. Mas aqueles que conservam os elementos do mundo estão em poder de Deus para os voltar para onde lhe aprouver, e quando lhe aprouver, seja para executar atos de bondade ou, por um julgamento oculto e, entretanto, justo, infligir castigo”.


  




  

    23 de janeiro




    Uma distração malcheirosa




	






    …Senhor, já cheira mal… —JOÃO 11:39




	




    Não havendo nada mais inconsistente com a vida do que putrefação e odor repugnante, Marta deduz que não se pode encontrar solução alguma. Portanto, quando nossa mente está preocupada com pensamentos tolos, banimos Deus de nossa companhia, se nos é permitido assim dizer, de modo que Ele não possa cumprir em nós Sua obra. Certamente, Marta não tinha consciência de que seu irmão não jazia permanentemente na sepultura, pois ela elimina a expectativa de que ele viva e, ao mesmo tempo, se esforça para impedir Cristo de ressuscitá-lo; e, contudo, sua intenção era completamente outra. Isso surge da fraqueza da fé. Distraídos de várias maneiras, lutamos conosco mesmos e, enquanto estendemos uma das mãos pedindo auxílio de Deus, repelimos, com a outra, esse auxílio assim que nos é oferecido. De fato, Marta não falou erradamente ao declarar: “Mas também sei que, mesmo agora, tudo quanto pedires a Deus, Deus to concederá”; mas uma fé confusa é pouco vantajosa, a menos que seja colocada em ação quando chegamos em um caso prático.




    Podemos também perceber em Marta como são variados os efeitos da fé, até mesmo nas pessoas mais espetaculares. Ela foi a primeira a vir ao encontro de Cristo — o que não foi prova comum de piedade — e, contudo, ela não deixa de lançar dificuldades em Seu caminho. Aprendamos, para que a graça de Deus tenha acesso a nós, a atribuir a ela poder muito maior do que nossos sentidos conseguem compreender; e, se a primeira e única promessa de Deus não tiver peso suficiente para nós, que ao menos sigamos o exemplo de Marta dando a Ele nossa anuência quando Ele a confirmar uma segunda ou terceira vez.


  




  

    24 de janeiro




    Inconveniências




	






    Se o deixarmos assim, todos crerão nele; depois, virão os romanos e tomarão não só o nosso lugar, mas a própria nação. —JOÃO 11:48




	




    Ora, é malicioso deliberar sobre preservar-se de perigos que não podemos evitar, a menos que o façamos escolhendo abandonar o caminho correto. Nosso primeiro questionamento deve ser: o que Deus ordena e escolhe que seja feito? Por meio disso devemos viver, qualquer que seja a consequência para nós.




    Aqueles homens, por outro lado, determinam que Cristo deve ser removido do meio deles, para que não surja inconveniência alguma ao permitir-lhe que proceda como começou. Mas, e se Ele tiver sido enviado por Deus? Deverão banir de seu meio um profeta de Deus para comprar paz com os romanos? Tais são os esquemas daqueles que não temem a Deus verdadeira e sinceramente. O que é correto e lícito não lhes interessa, pois toda a sua atenção é direcionada às consequências.




    Porém, a única maneira de deliberar de modo adequado e santo é esta: primeiro devemos questionar qual é a vontade de Deus. Depois devemos seguir ousadamente o que quer que Ele imponha e não nos desencorajarmos por medo algum ainda que sejamos cercados por mil mortes; pois nossas ações não devem ser movidas por nenhuma rajada de vento, mas devem ser constantemente reguladas somente pela vontade de Deus. Aquele que com ousadia despreza os perigos — ou, ao menos, elevando-se acima do medo desses perigos, obedece sinceramente a Deus — terá, a longo prazo, um resultado próspero. Pois, ao contrário da expectativa de todos, Deus abençoa essa solidez que é encontrada na obediência à Sua Palavra.




    “Primeiro, devemos questionar qual é a vontade de Deus”. 


  




  

    25 de janeiro




    Reunião do evangelho




	






    Ora, ele não disse isto de si mesmo; mas, sendo sumo sacerdote naquele ano, profetizou que Jesus estava para morrer pela nação e não somente pela nação, mas também para reunir em um só corpo os filhos de Deus, que andam dispersos. —JOÃO 11:51,52




	




    Ao dizer que Jesus morreria, o evangelista primeiro mostra que o todo de nossa salvação consiste no fato de que Cristo deveria nos unir em um, pois, desta forma, Ele nos reconcilia com o Pai em quem está a fonte da vida (SALMO 36:9). Consequentemente, também, deduzimos que a raça humana está dispersa e afastada de Deus até que os Seus filhos sejam reunidos sob Cristo, seu cabeça.




    Portanto, a comunhão dos santos é uma preparação para a vida eterna, pois todos aqueles que Cristo não reúne ao Pai permanecem na morte, como veremos novamente no capítulo 17 de João. Pela mesma razão, Paulo também ensina que Cristo foi enviado para que pudesse reunir todas as coisas que estão no Céu e na Terra (EFÉSIOS 1:10).




    Por conseguinte, para que possamos desfrutar da salvação trazida por Cristo, a discórdia deve ser removida, e nós devemos ser feitos um com Deus, com anjos e uns com os outros. O motivo e penhor dessa unidade foi a morte de Cristo, pela qual Ele atraiu todas as coisas a si; mas nós somos diariamente reunidos pelo evangelho no aprisco de Cristo.




    “A comunhão dos santos é a preparação para a vida eterna.”


  




  

    26 de janeiro




    Oração corajosa




	






    …venha o teu reino; faça-se a tua vontade, assim na terra como no céu. —MATEUS 6:10




	




    Devemos auferir destes versículos uma admoestação proveitosa. Pois, se somos membros da Igreja, o Senhor nos chama para apreciarmos os mesmos desejos que Ele gostaria que os que criam sob a Lei apreciassem; ou seja, que desejássemos de todo o nosso coração que o reino de Cristo florescesse e prosperasse, e que também o demonstrássemos por meio de nossas orações.




    Para nos dar maior coragem em oração, devemos observar que Ele nos prescreve as palavras. Ai de nossa preguiça, se extinguirmos por nossa frieza, ou apagarmos pela indiferença, o ardor que Deus desperta. Contudo, saibamos que as orações que oferecemos pela direção e autoridade de Deus não serão vãs. Dado que não venhamos a ser indolentes ou não nos desgastemos na oração, Ele será um guardião fiel do Seu reino para defendê-lo por Seu poder e proteção invencíveis.




    É de fato verdade que, embora permaneçamos sonolentos e inativos, a majestade de Seu reino será firme e certa. Mas, quando é menos próspero, o que é frequentemente o caso, do que deve ser, ou antes entra em declínio, como percebemos ocorrer nos dias atuais, temerosamente disperso e devastado, isso ocorre unicamente por nossa culpa. E quando uma pequena restauração, ou quase que nenhuma, for vista, ou ao menos quando avançar lentamente, atribuamos isso à nossa indiferença. Diariamente pedimos a Deus “que o Seu reino venha” (MATEUS 6:10), mas dificilmente um homem em cem o deseja sinceramente. De forma justa, então, ficamos desprovidos da bênção de Deus, pela qual clamamos até a exaustão.


  




  

    27 de janeiro




    O pecado original




	






    Portanto, assim como por um só homem entrou o pecado no mundo, e pelo pecado, a morte, assim também a morte passou a todos os homens, porque todos pecaram. —ROMANOS 5:12




	




    O pecado original pode ser definido como uma corrupção e depravação hereditária de nossa natureza, estendendo-se a todas as partes da alma, o que primeiro nos torna atrevidos com a ira de Deus e depois produz em nós obras que nas Escrituras são conhecidas como obras da carne. Essa corrupção é repetidamente classificada por Paulo pelo termo “pecado” (GÁLATAS 5:19). As obras procedentes dele — tais como adultério, fornicação, roubo, ódio, assassinato, injúria — ele classifica, da mesma forma, como frutos do pecado, ainda que em várias passagens das Escrituras, e até mesmo pelo próprio Paulo, sejam também classificadas como pecado.




    As duas coisas, portanto, devem ser observadas distintivamente. O fato de sermos assim pervertidos e corrompidos em todas as partes de nossa natureza, ocorre meramente em razão de tal corrupção, merecidamente condenada por Deus a quem nada é aceitável senão justiça, inocência e pureza. Isso não se trata de responsabilidade pelo pecado de outro, pois, quando é dito que o pecado de Adão nos tornou antipáticos à justiça de Deus, o significado não é o de que nós, que somos inocentes e inculpáveis, estamos carregando a culpa de Adão, mas, considerando que, pela transgressão de Adão, estamos todos sob a maldição, diz-se que ele nos colocou sob esta responsabilidade. Por meio dele, no entanto, não decorreu apenas o castigo, mas a poluição foi instilada, para o que o castigo seja justamente devido.




    Em seguida vem o outro ponto: o fato de que essa perversidade em nós nunca se interrompe, mas produz constantemente novos frutos. Em outras palavras, essas obras da carne que descrevemos antes são como uma fornalha acesa que dissipa centelhas e chamas, ou uma fonte que jorra água sem cessar. Nossa natureza não é apenas inteiramente desprovida de bondade, mas tão prolífica em todos os tipos de mal, que nunca poder ser inativa.


  




  

    28 de janeiro




    Naturalmente vicioso




	






    Eis o que tão somente achei: que Deus fez o homem reto, mas ele se meteu em muitas astúcias. —ECLESIASTES 7:29




	




    Acabemos com os argumentos daqueles que ousam insculpir o nome de Deus em seus vícios porque nós declaramos que os homens nascem viciosos. A arte divina, que devem procurar na natureza de Adão enquanto ele ainda era íntegro e incorruptível, eles esperam, absurdamente, encontrar em sua depravação. A culpa de nossa ruína está em nossa própria carnalidade, não em Deus; sua única causa sendo a degenerescência de nossa condição original. E que ninguém aqui alegue que Deus poderia ter fornecido algo melhor para nossa segurança prevenindo a queda de Adão. Essa objeção que, pela audaz pretensão nela sugerida, é hedionda para toda mente piedosa relaciona-se ao mistério da predestinação que será posteriormente considerada em seu lugar adequado. Entretanto lembremo-nos de que nossa ruína é imputável à nossa própria depravação para que não insinuemos uma acusação contra o próprio Deus, Autor da natureza. É verdade que a natureza recebeu uma ferida mortal, mas há uma grande diferença entre uma ferida por fator externo e aquela inerente à nossa condição primeva. Está claro que essa ferida foi provocada pelo pecado, portanto não temos fundamento para queixa, exceto contra nós mesmos.




    Dizemos, então, que o homem é corrompido por uma viciosidade natural, mas que não procede de sua natureza. Ao dizer que não procede de sua natureza, trata-se de que foi antes um evento exterior que assolou o homem e não uma propriedade inerente designada a ele desde o princípio. Nós, todavia, a chamamos de natural para evitar que qualquer um presuma que cada indivíduo a contrai por hábito depravado, ao passo que todos a recebemos por uma lei hereditária. E temos autoridade para assim chamá-la; pois sobre o mesmo fundamento o apóstolo diz que somos por natureza “…filhos da desobediência” (EFÉSIOS 2:3). Como poderia Deus, que tem prazer na mais ínfima de Suas obras, se ofender com a mais nobre de todas? A ofensa não é com a obra em si, mas com a corrupção da obra. Pelo que, se não é inadequado dizer que, em consequência da corrupção da natureza humana, o homem é naturalmente detestável a Deus, não é também inadequado dizer que ele é natural e inerentemente vicioso e depravado.


  




  

    29 de janeiro




    Oração esperançosa




	






    De manhã, SENHOR, ouves a minha voz; de manhã te apresento a minha oração e fico esperando. —SALMO 5:3




	




    Ao orar devemos verdadeiramente sentir nossas carências e — considerando seriamente que precisamos de todas as coisas que pedimos — acompanhar a oração de um desejo sincero; na verdade, de um desejo ardente de obter essas coisas. Muitos repetem orações de um modo perfunctório partindo de uma forma programada, como se estivessem executando uma tarefa para a Deus. E, ainda que confessem que essa é uma solução necessária para os males de sua condição — porque seria fatal ser deixado sem o auxílio divino pelo qual imploram — ainda parece que executam um dever que lhes é habitual; porque suas mentes estão, nesse ínterim, frias e não ponderam o que pedem. Um sentimento geral e confuso sobre sua necessidade os leva a orar, mas não os torna solícitos em termos de consequências presentes para que venham a obter a provisão de que precisam. Ademais, podemos imaginar algo mais detestável a Deus do que a ficção em que se pede perdão dos pecados, mas aquele que o faz não acredita ser pecador ou, ao menos, não está pensando ser pecador? Em outras palavras, uma ficção em que Deus é claramente considerado com escárnio? Mas a humanidade é repleta de depravação, de modo que no serviço perfunctório geralmente se pede muitas coisas a Deus que se acredita serem concedidas sem a Sua beneficência, ou virem de uma outra origem, ou até mesmo, certamente, os homens já estão em posse delas.




    Há ainda outro engano que parece ser menos hediondo, mas não deve ser tolerado. Alguns murmuram oração sem meditação, sendo seu único princípio o fato de que Deus deve se tornar favorável pela oração. Os cristãos devem estar especialmente alertas para nunca se colocarem na presença de Deus com a intenção de apresentar um pedido, a menos que tenham sentimento profundo em relação a isso e estejam, ao mesmo tempo, desejosos de obter o que pedem. Na verdade, ainda que naquelas coisas que pedimos para a glória de Deus, pareçamos, à primeira vista, não consultar nossa necessidade, não devemos pedir com menos fervor e veemência de desejo. Por exemplo, quando oramos dizendo que Seu nome seja santificado, devemos ter sede e fome sincera por essa santificação.


  




  

    30 de janeiro




    Oração em todo o tempo




	






    …com toda oração e súplica, orando em todo tempo no Espírito e para isto vigiando com toda perseverança e súplica por todos os santos. —EFÉSIOS 6:18




	




    Concordo com a alegação de que a necessidade que nos instiga a orar não é sempre igual. Tiago nos ensinou, adequadamente, esta distinção: “Está alguém entre vós sofrendo? Faça oração. Está alguém alegre? Cante louvores” (TIAGO 5:13).




    Portanto, o senso comum em si dita que, como somos preguiçosos demais, precisamos ser estimulados por Deus a orar seriamente sempre que a ocasião assim exige. Logo, Davi o nomeia como tempo oportuno, o tempo que Deus “pode ser encontrado”; porque, como ele declara em muitas outras passagens, quanto mais fortemente as aflições, os aborrecimentos e medos nos pressionarem, mais livre é nosso acesso a Deus, como se Ele estivesse nos convidando a si. Ainda assim, não é menos verdadeira a imposição de Paulo a orar “…em todo o tempo…” (EFÉSIOS 6:18); porque, ainda que, aos nossos olhos, as coisas procedam prosperamente e, não obstante estejamos cercados de motivos para alegria, não há um instante do tempo durante o qual nossa necessidade não nos exorte a orar. Um homem tem abundância de trigo e vinho, mas, assim como não pode desfrutar de um bocado de pão a menos pela contínua generosidade de Deus, seus celeiros e adegas não o impedirão de pedir o pão diário. Então, se considerarmos quantos perigos são iminentes a todo momento, o medo em si nos ensinará que momento algum deve passar sem oração.




    Isso, contudo, pode ser melhor conhecido em questões espirituais. Pois quando os muitos pecados de que somos conscientes nos permitirão nos sentar seguros sem pedirmos libertação da culpa e do castigo? Quando a tentação nos dará trégua, fazendo desnecessário nos apressarmos em busca de socorro? Ademais, o zelo pelo reino e pela glória de Deus deve simplesmente se apoderar de nós, mas nos impulsionar sem interrupção, de modo que todos os momentos deveriam ser oportunos. Deus promete que estará perto daqueles que clamam a Ele em verdade e declara que aqueles que o buscam de todo o coração o encontrarão. Aqueles, portanto, que se deleitam em sua própria contaminação não podem, certamente, anelar por Ele.


  




  

    31 de janeiro




    Oração de arrependimento




	






    Pelo que, quando estendeis as mãos, escondo de vós os olhos; sim, quando multiplicais as vossas orações, não as ouço, porque as vossas mãos estão cheias de sangue. —ISAÍAS 1:15




	




    Um dos requisitos para a oração legítima é o arrependimento. Daí, então, a declaração comum das Escrituras: Deus não ouve o perverso; suas orações, assim como seus sacrifícios, são uma abominação para Ele. Pois é certo que aqueles que lacram seus corações encontrarão fechados os ouvidos de Deus para eles; que aqueles que, por sua dureza de coração, provocam Sua austeridade, o encontrarão inflexível. Em Isaías Ele, então, ameaça: “…quando multiplicais as vossas orações, não as ouço, porque as vossas mãos estão cheias de sangue” (ISAÍAS 1:15). Da mesma maneira, Ele diz em Jeremias: “…clamarão a mim, porém não os ouvirei” (JEREMIAS 11:7,8,11), porque Ele considera como o mais elevado insulto o fato de que os perversos se vangloriam de Sua aliança enquanto profanam Seu sagrado nome com sua vida como um todo. Logo Deus se queixa em Isaías: “…Visto que este povo se aproxima de mim e com a sua boca e com os seus lábios me honra, mas o seu coração está longe de mim…” (ISAÍAS 29:13).




    De fato, Ele não restringe isso apenas a orações, mas declara que abomina o fingimento em todas as partes do serviço a Ele. Consequentemente, as palavras de Tiago: “pedis e não recebeis, porque pedis mal, para esbanjardes em vossos prazeres” (TIAGO 4:3). É verdade, de fato (como em breve veremos novamente), que os piedosos, nas orações que proferem, não confiam em seu valor pessoal. Por isso, a admoestação de João não é supérflua: “…aquilo que pedimos dele recebemos, porque guardamos os seus mandamentos…” (1 JOÃO 3:22)
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